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DFGSDF GALERIADEPERSONAGENS

MEMORÁVEIS
» SEVERINOFRANCISCO

A
ficção e a realidade semis-
turaram demaneira quase
que indivisível nas vidas de
TarcísioMeira e GlóriaMe-

nezes.Édifícil falardecadaumde-
les separadamente. Sempre prota-
gonizaram paixões românticas
nas telas da tevê, que, muitas ve-
zes, se estenderampara a realida-
de. O primeiro beijo que deram
ocorreu no final de uma peça de
teatro. Tarcísio beijava ematava a
personagemdeGlóriaMenezes.
Em entrevista concedida ao

Programa do Bial, da RedeGlobo,
no ano passado, Tarcísio lembra
que carregavaGlória no colo, e ela
usavaumacamisoladecetim,mui-
to escorregadia. Ficavamnoaltode
uma escada e, de repente, come-
çou a sentir que ela escapava das
mãos e havia uma escadaria para
baixo. O perigo de uma queda de
graves consequências era real: “E a
gente no ar, ao vivo, na telenovela.
Eunãoestavameaguentandoeme
ajoelhei aos pés deGlória.Deu cer-
to,estamosvivosatéhoje”,brincou.
Tarcísio desmentia, categorica-

mente, comsensodehumor, a ver-
são do chamadobeijo técnico nos
palcos,nas telenovelasenos filmes:
“Não tem isso não! Beijo é beijo.
Não temcomo ser técnico. É bom!
Oshomensmeodiavam”.
Mas, aomesmo tempo, emou-

tro depoimento para o programa
Altas Horas, de Serginho Groiss-
man, ele comenta sobre a banali-
zação do beijo: “O beijo era uma
coisamuito importante.Você bei-
java alguém quando havia uma
razão muito forte pra beijar. Era
um beijo carregado de emoção
entre os personagens. Hoje em
dia, as pessoas são mais soltas,
beijar é fácil“, continuouo ator.
TarcísioMeiraatuouemmaisde

60produções televisivas (telenove-
las,minisséries, teleteatros e telefil-
mes), 31peçasde teatroe22 longa-
metragens. Gostava de se jactar de
que era o ator quemais decorou
palavras nomundo. Enão aceitava
aalegaçãodequealgumatormexi-
canopoderia ter feitomais novelas
do que ele, mas não ter decorado
tantas palavras, pois “eles não de-
coram, usam ponto eletrônico”,
disseaositeMemóriaGlobo.
No entanto, não são apenas os

números que contam. Ele inter-
pretou personagens que se tor-
naram antológicos, tais como
João Coragem, em Irmãos cora-
gem, Juan Gallardo, em Sangue
de areia, Emerenciano, em Ro-
que Santeiro, Renato Villar, em
Roda de fogo, entre outros.

Audiência
Segundo o diretor José Bonifá-

cio Sobrinho, o Boni, a novelaOs
irmãos coragem conquistoumais
audiência do que os jogos televi-
sionados da Copa do Mundo de
Futebolde1970:“DizBoniquenós
demos 93%no Ibope, e o jogo deu
92%.”, comentou Tarsício Meira.
Segundoele, foi aprimeira vezque
os homens perderam a vergonha
de assistir telenovela, “porque no-
vela era coisademulher”.
Certa vez, ele e GlóriaMenezes

viajaramrumoaSalvadore fizeram
umpasseio de barco. Outro barco
emparelhou comodeles, foramre-
conhecidos, o vizinhode embarca-
ção começou a cantar amúsica de
Irmãos coragem. A água reverbe-
roua voz. Aoouvirem, ospassagei-
ros dos outros barcos acompanha-
ram o canto e uma procissão de
embarcações entoou a famosa
canção nomar, em uma das ho-
menagensmais comoventes que
Tarcísio recebeuduranteacarreira.
Ele ficou famosonopapeldega-

lã.Apesardisso,brincavaquenãose
considerava bonito: “Agora, eu re-
conheço que era bonito”, disse em
entrevista aPedroBial, no anopas-
sado.Viveu opapel sem fazer pose
de celebridade ou cultivar o narci-
sismoacrítico.O galã era oherói e,
nesta condição, geralmente, tinha

deserbonito.Mas,erampapéisque
Tarcísio julgava“insipidosechatos”.
Nãoera sóumgalã, eraumator.

Tantoque sedesvencilhoudo rótu-
lo ao interpretar o personagem
Hermógenes, encarnação do dia-
bo,naminissérieGrande Sertão:Ve-
redas, adaptadadaobradeGuima-
rães Rosa; o personagemEuclides
da Cunha, naminissérieDesejo,
queevocao triânguloamorosoque
culminounamorte do escritor; ou
opersonagemKristoConquistador
DomSebastião, em
A Idade da Terra, fil-
me dirigido por
GlauberRocha.
Em A Idade da

Terra, Tarcísio en-
carnou um dos
quatro Kristos res-
suscitados noTer-
ceiro Mundo, o
KristoDomSebas-
tião.Cansadodoci-
nema de roteiro,
Glauber lançava
uma ideia para o
ator e pedia que ele
improvisasse livre-
mente.Emumadas
cenasmemoráveis,
Tarcís io/Kr isto
DomSebastião en-
carna a postura do
colonizador euro-
peunomeiodeumdesfile verídico
de uma escola de samba no Rio
de Janeiro, acompanhando o rit-
mo frenético da batucada so-
mente com o ríctus facial, por
mais de 10minutos.Glauberque-
ria representar o racionalismo
europeu diante do frenesi dioni-
síaco da cultura afro-brasileira.

Brincadeiradoteatro
Tarcísio Magalhães Sobrinho

nasceu em 5 de outubro de 1935,
emSãoPaulo.No entanto, ele ado-
tou oMeira, extraído do sobreno-
me damãe, pela crença, vigente à
época, de que se a soma das letras
do primeiro nome como segundo
desse 13, seria um sinal de sorte.
Na verdade,Tarcísio queria ser di-
plomata,mas foi reprovadonopri-
meiro exame para o Instituto Rio

Branco, em 1957, e
desistiuda ideia.
Tornou-se ator

por acaso. Envere-
dou pelo teatro
amador de brinca-
deira, ganhou prê-
mios e foi convida-
do a trabalhar no
circuito profissio-
nal.Oprimeiropa-
pel importante
que fez foi a inter-
pretaçãodeumofi-
cial do Exército ja-
ponês na peça Sol-
dado Tanaka, de
George Kaiser, em
montagemde1959,
ondedividiaopalco
comSérgio Cardo-
so, na época, uma
estreladoteatro.

Mas a carreira deTarcísio des-
lanchariamesmo coma televisão.
Ele estreouno famosoGrandeTea-
tro Tupi, programa de teleteatro,
quando contracenou pela primei-
ra vez com Glória Menezes em
Uma Pires Camargo, em1961.Tar-
císio interpretava um advogado,
que se apaixonava por uma presi-

diária, vivida por GlóriaMenezes,
telefonista do presídio, durante
uma linhacruzada.
Eram tempos heroicos da tevê.

Os atores trocavam de roupa no
meio da cena. O câmera dava um
close e eles continuavam falando,
enquanto a figurinista substituía a
saia da atriz ou o terno do ator.
Certa vez, o cinegrafista engan-
chou a câmera em um vestido de
Glória e ela teve de rezar para que
a cena terminasse logo. Toda a
transmissão era ao vivo, qualquer
erro ficava escancarado.
AodeixaraTV Tupiemudarpa-

ra a Excelsior, em 1963, Tarcísio
participou de 2-5499 Ocupado, de
Dulce Santucci, a primeira teleno-
vela diária da televisão brasileira,
que alcançou enorme sucesso. Na
TV Excelsior, atuou emmais nove
novelas, comdestaque paraAmbi-
ção (1964) eAlmas de pedra (1966),
ambasde IvaniRibeiro.
A estreia na TV Globo ocorre-

ria em 1967, com a novela San-
gue e areia, numa adaptação do
romance do espanhol Blasco
Ibañez, realizadapor JaneteClair,
que consagrou a dupla Tarcísio
Meira e Glória Menezes na con-
dição de casal romântico. A pri-
meira impressão que Tarcísio te-
ve de Glória, em 1961, foi fulmi-
nante: “Conheci Glória quando
estava ensaiando uma peça diri-
gida por Antunes Filho. Eu a vi
passar no palco e falei: ‘Que mu-
lheraço! Quemulher bonita’”.
No entanto, diferentemente

do que a maioria das pessoas
imagina, não foi com Gloria Me-
nezes que Tarcísio mais contra-
cenou: ele trabalhou mais vezes

TARCÍSIOMEIRA ATUOU EMMAIS DE 60 PRODUÇÕES TELEVISIVAS, 31 PEÇAS DE TEATRO
E 22 LONGA-METRAGENS EMQUE ENCARNOU FIGURAS INESQUECÍVEIS

comVera Fischer e Bruna Lom-
bardi. Em 2021, Tarcísio e Glória
completaram 56 anos de casa-
dos. Eles nunca gostaram de se-
rem considerados um casal ide-
al: “Somos apenas um casal”.
Mas um casal movido por um

amor difícil de encontrar, como
admite Glória Menezes em en-
trevista a Pedro Bial: “Aqui é as-
sim, eu amo profundamente o
Tarcísio, e eu tenho certeza de
que Tarcísio ama profundamen-
te a Glória. Eu sei que é coisa ra-
ra, mas isso aconteceu com a
gente, o amor. E o amor supera
todas as dificuldades”.

ELE
SUPEROU
OSRÓTULOS

» VINICIUS NADER

A história de Tarcísio
Meira e a da teledrama-
turgia brasileira se con-
fundem. Um lindo capí-
tulo da nossa televisão
se encerrou ontem, com
a morte de Tarcísio, aos
85 anos, devido a com-
plicações da covid-19. O
ator morreu um dia de-
pois de outra grande
perda, a de Paulo José.
A primeira grande no-

vela de Tarcísio foi tam-
bém a primeira diária da
história da televisão brasi-
leira: 2-5499 Ocupado, es-
crita por Dulce Santucci
em 1963 e exibida na TV
Excelsior. Tarcísio de cara
conquistou o país das tele-
novelas e o rótulo de galã
que o acompanhou a vida
inteira. Existiram outros
galãsnanossa telinha, sim,
mas Tarcísio era O galã.
Com ele era assim. As coi-
saserammaiúsculas:osor-
riso, os olhos expressivos,
o talento descomunal.
O rótulo de galã não o

abandonou, mas não o
prendeu.Tarcísioeramuito
maior do que esse nome. E
provou isso passeando por
muitos tipos. Domocinho
clássico João Coragem em
Irmãos Coragem (1970), já
na Globo, à leveza do Feli-
pe de Guerra dos sexos
(1983), passando pelo rígi-
doDomJerônimodeAMu-
ralha (2000) e pela comé-
dia rasgada em Araponga
(1990), como Aristênio. Is-
so sem falar emmomentos
épicos, comoo capitão Ro-
drigo deO tempo e o vento
(1985), eEuclidesdaCunha
(1990) emDesejo.
Em um dos seus últi-

mos trabalhos na telinha,
TibérioVilar do remake de
Saramandaia (2013), Tar-
císio fez par romântico
com Fernanda Montene-
gro pela primeira vez na
carreira. E como foi lindo
verelesdois juntos!Aemo-
ção transbordava.
Tarcísio se despediu das

novelas em grande estilo,
comoLordeWilliamsonde
Orgulho e paixão (2018).
Mas a despedida é das no-
velas.Umatorcomoelenão
sai nuncade cena. Fica gra-
vadoemnossamemória.

O trabalho do ator
é bonito e útil.
Diz respeito à

sensibilidade. Eu
procurodesempenhá-lo
damelhormaneira
possível, coma
máxima eficácia.
Tento convencer as
pessoas das verdades
daquele personagem.
Essa carreirame
gratificamuito”

TarcísioMeira

Napele do
personagem
Hermógenes
emDuas
caras

TarcísioMeira e
GlóriaMenezes
com Brasília

ao fundo

TarcísioMeira
comClaudio

Cavalcante em
Irmãos coragem

Tarcísio Meira e Glória Menezes
na peça Toma lá dá cá: casal
romântico na vida e no palco

TarcísioMeiracomVeraFischer
nanovela Insensatocoração
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